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ARMISTÍCIO 


sinceridade, de paz iniludível, 
parecendo que os povos con- 
certaram uma ardilosa trégua 
e, durante ela, se mistificam e 
vigiam reciprocamente. E' a 


SERENOS HEROÍSMOS 


ARTIGO DO DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


caso passou-se na Califórnia, numa 
imenso país dos dólares, de que a 


raia desse 
alifórnia é 


um dos estados mais prósperos e ricos. Daí, o 
eloquente contraste entre os requintes do pra- 
zer egoísta dos que vivem em milionárias abun- 
dancias — perante as quais se curva este mundo 
materialista, à míngua de idealismos que mor- 
rem ao serviço da técnica absorvente e da vertigem aluci- 
nante—e a beleza, serena mas heróica, deste gesto que 


conferiu a tão audaciosa serenidade o galardão 
dos homens e, acima disso, a bênção de Deus. 

Ela — Shirlley O'Neill — uma jovem de 18 
anos, mocidade em flor, irlandesa de origem e 
fascinante de beleza, 

Tarde calma, quente, de Verão escaldante. 

Apetece o ar fresco da praia, o cheiro acre 
da salsugem marítima, a frescura da brisa, en- 
crespando, aqui e além, o calmo azulino das 
águas plácidas do oceano. Dirige-se à praia, 
acompanhada por um jovem, seu companheiro 


UM ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


de Compiêgne, 

os delegados de 

quase todas as 
potências beligerantes rubrica- 
ram o armisticio que punha ter- 
mo à primeira Grande Guerra. 
Tratava-se, naturalmente, dum 
acordo provisório, que só tinha 
em vista o «cessar fogo» ime- 
diato; e apenas a 28 de Junho 
de 1918,n0 termo de brilhante 
e operosa conferência, se obteve 
dos alemães a assinatura dum 
tratado cauteloso, miudinho, sá- 
bio, que defimtivamente apa- 
rava as garras do leão prus- 
siano. 

Entrou-se, depois, no admi- 

rável período de confusão ética, 
literária e social que as enciclo- 
pédias registam como «após- 
-guerras— período esse tão 
Rosendo, tão eufórico, tão pro- 
pício às criações desmedidas e 
aos cometimentos revolucioná- 
rios, que este pobre mundo 
exausto de imaginação não 
pode, decididamente, passar sem 
ele... Também por essa época, 
os clarividentes políticos da 
Europa e da América promo- 
veram a montagem duma no- 
tável organização—a Socie- 
dade das Nações—que pron- 
tamente acudiria a todos os 
focos guerreiros, destruindo-os 
na própria origem e castigan- 
do os prevaricantes com pas- 
moso vigor. Sobre a eficiência 
da dita Sociedade, veja-se, por 
exemplo, o que aconteceu a 
Mussolini quando agrediu a 
Enópia... 

“Pena foi que, em Se- 
tembro de 1939, as divisões 
« Panzer» atravessassem abu- 
sivamente a fronteira oriental, 
esmagando sobas lagartas feís- 
simas dos tanques os român- 
ticos e ágeis cavaleiros polo- 
neses. Seria que continuavam 
as antigas zaragatas? Acaso 
— reclamaram os profissionais 
de lugar-comum —o sangue 
vertido pelas gerações do pas- 
sado não constituia preciosa 
lição para as gerações do pre- 
sente? 


se À quarenta e um 
4] E anos, na floresta 


Escesso de pessimismo, claro. 
Provou-se exuberantemente que 
a culpa pertencia, toda inteiri- 
nha, a um fulano baixote que 
pintara tabuletas nas cerveja- 
rias de Munique e dava pelo 
nome de Adolfo Hitler. Livres 
dele, os restantes intervenien- 
tes da ligeira bulha — que não 
durou mais de seis anos e 
custou a ninharia duns milhões 
de vidas — reuniram-se amis- 


tosamente umas tantas vezes e 
garantiram ao género huma- 
no que, desta feita, haveria 
sossego duradoiro, autêntico. 
Alguns cretinos ainda se quei- 
xaram; mas a verdade é que 
vollámos a gozar um maravi- 
lhoso após- guerra — fértil em 
coisas tão extraordinárias como 
o cinema italiano de Rosselini, 
as novelas da Sagan, o aper- 
feiçoamento dos plásticos, o 
carro « Volkswagen» — e que 
a ordem geral foi depositada 
nas mãos ommipotentes duma 
entidade capaz de resolver, com 
desenvolta justiça, os magnos 
problemas internacionais. Oue- 
remos referir-nos à O. N.U. 
que, como hão-de lembrar-se, 
tem intervido sem perda de 
tempo nos vários conflitos tl- 
timamente produzidos (vide, 
para amostra, as rápidas so- 
luções conseguidas na Coreia 
e no Suez... ). 


Falsmos a sério. Dir-se-á 
que não vivemos prôpriamente 
num clima de entendimento, de 


atmosfera tipica da suspensão 
de hostilidades, traduzindo a 
velha certeza de que, enquanto 
existirem dois homens à face 
da terra, um passará à ofen- 
siva em determinado momento 
e o outro aceitará condições 
até poder recompor-se. Os 
optimistas, os sorridentes cró- 
nicos, os pagens da utopia, 
insistem em pretender uma 
sublimação de resultados que 
liquide para sempre as dife- 
renças ideológicas, o antago- 
nismo econômico, a loucura 
política, as ambições sociais, o 
desespero, a desconfiança, o 
recurso às armas; toda a gente 
sabe, porém, que um armisti- 
ciozinho para quarenta ou cin- 
quenta anos é aquilo que, na 
melhor das hipóteses, devere- 
mos esperar. 


Nem o mundo está habituado 
a mais do que duas situações 
históricas: quando há realmen- 
te guerra e quando está para 
haver... 


AVE 


de estudos. 


A tarde abrasadora convida ao banho e os 
dois resolvem lançar-se ao mar. Ela é boa na- 
dadora e afasta-se do companheiro —o Alberto. 
Vai a distância já, e o Alberto, mais atrasado, 
procura atingi-la, nadando na sua direcção. De 
repente, porém, ouve-se um grito, um grito lan- 
cinante do Alberto: — Acode-me ! Salva-me! 

Shirlley olha para trás, e vê o horrível qua- 
dro de uma luta desigual do companheiro com 


um tubarão. Que fazer? 


Ao mesmo tempo que lhe pede socorro, com 
risco da vida da companheira — duas vidas que 
se perdem em vez de ser uma única a sacrifica- 
da — domina a sua ânsia de viver e grita-lhe: 
— Escapa-te, volta para a praia! 

Neste gesto de renúncia do Alberto há já 
uma lição a colher: arrastar a sua companheira, 
consigo, para uma morte certa, repugna-lhe; por 


isso, aconselha-a a fugir. 
E ela? Que fazer? 


Salvar a vida e não socorrer o companheiro 
repugna-lhe também. Não é próprio de uma 
alma cristã, de um nobre e humano sentimento 


de bem servir. 
Não, não pode ser. 


ão de Shiwlley O'Neill 
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Demais, é irlandesa, e, como tal, toda a 
ancestralidade da sua raça — ancestralidade de decisão e 


IRO 


na hamenagem e na canceita de estuanhas 


Numerosas — e, felizmente, 


quase sempre lisonjeiros — são os 


referêncios que a Imprensa, cado vez mois frequentemente, foz à 

cidade dos canais, E de muita parte nos vêm desvanecedoras home- 

nagens à nossa terra ou louváveis manifestações de interesse. 
Arquivamos hoje algumas dos mais recentes, 


RUA DE AVEIRO 


€m Coimbra 


Os proprietários dos terrenos 
a expropriar para a eberturo, 
em Coimbra, da Rua de Aveiro, 
reuniram, recentemente, com o 
sr. Dr. Moura Relvas, ilustre 
Presidente do Município da- 
quela cidade, tendo revelado o 
mais franco espirito de colabo- 
ração na iniciativa com que os 
conimbricenses quiseram home- 
nagear q nossa terra, 


€m Diana 


Duma correspondência de 
Viana do Castelo, inserta, há 
dias, num dos mais importantes 
matutinos nortenhos, sublinha- 
mos a seguinte 
passagem: 

À parte nova 
da cidade conta, 
na Rua de Aveiro, 
uma das suas ar- 
térias mais impor- 
tantes. À situa- 
ção é privilegia- 
da—a deis pas- 


duma imagem 


“Loveros,, 


fotografia, de grandes dimensões, que, ao lado, repro- 
duzimos em redução, a seguinle legenca: Não se trata 


sos do centro urbano e ligada 
pela Avenida de D, Afonso Bote- 
lho—e, portanto, com uma cale- 
goria que não pode ser menos- 
prezado. Dum lodo e doutro 
da Rua, construiram-se belos 
imóveis, expandindo-se a área 
comercial de formo conside- 


rável. 
Em Ovar? 


O último número do nosso 
prezado colega Notícias de 
Ovar publico, no primeiro pá- 
gina, o artigo, assinado por 
A. Gama, que, o seguir, trans» 
crevemos: 

muito naturol que desta 
nossa lembrança nos venha a 


— revista de vulgarização 
taurina e da propaganda 
turística, que se edita em 
França — publica, sob uma 


da Veneza italisna, nem mesmo de 


Martiques, a Veneza provençal, mas de um dos mais 
belos recantos de Aveiro, que prendeu a extasisda 
atenção dos membros da Caravana Ricard, no decurso 
da sua última visita ao país lusitano. 


restar o epíteto da lunático... 
Nanja porque estejamos a 
oguardar a vez de uma viagem 
à Luo, que olguns, sobretudo 
no país dos dólares, já morca- 
ram, com receio de perder o 
lugor no primeiro foguetão. 
Por cá, existem outros meios 
de transporte, que sobem, so- 


Continua na página 3 


de fé católica, através dos 
tempos, em luta com a here- 
sia triunfante das ilhas bri- 
tânicas e com as reivindica- 
ções da sua independência — 
revive nessa juventude, an- 
siosa de viver, na plenitude 
de uma mocidade iluminada 
de esperanças. 

Entre viver e morrer 
pôs-se-lhe o dilema: salvar 
a vida, abandonando o com- 
panheiro, ou procurar sal- 
vá-lo, arriscando a sua pró- 
pria vida ? 

A solução apresenta-se- 
-lhe rápida. 

Antes morrer para salvar 
uma vida, a vida de um 
amigo, de um irmão em 


Contiuua na página 4 


ca [1 PUBLICITÁRIO 


' 


” iGâmara Municipal de Avelio 
Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 6 do 
“corrente mês, deliberou, nos 
termos do 8 2.º do art.º 359.º do 
Código Administrativo, abrir 
novamente concurso, pelo 
prazo de vinte dias, com o 
acréscimo de 10% sobre a 
primeira base de licitação, 
para a empreitada de repa- 
ração e beneficiação da E.M. 
de Azurva (E. N. 230) à 
E.N.1!— lanço da E. N. 230 
ao Marco de Oliveirinha, 
pela Quinta do Gato ao Sol- 
posto, P.º 50/M R/55, cujo 
programa e Caderno de En- 
cargos podem ser examinados 
na Repartição de Obras desta 
Câmara, dentro das horas 
normais de serviço. 


Base de licitação . . 119 942$20 
Depósito provisório. . 2 998$60 


As propostas, encerradas 
em sobrescrito lacrado e 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviados 
à Secretaria, pelo correio, 
sob registo, de forma a serem 
recebidas até às 14.30 horas 
do dia 27 do corrente. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 7 de Novembro 
de 1959 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


MarioSacramento 


Médico 

Consultas dos 9 às M h. e das 15 às 17h. 
Rua do Tenente Resende, 8 

Telefone 22 844 


AVEIRO 


Câmara Municipal de Avoiro 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 6 do 
corrente mês, deliberou, nos 
termos do $ 2.º do art.º 359.º do 
Código Administrativo, abrir 
novamente concurso, pelo 
prazo de vinte dias, com O 
acréscimo de 10%, sobre a 
primeira base de licitação, 
para a empreitada de recons- 
trução e revestimento da 
E. M. de Oliveirinha a Re- 
queixo, Pº 1S7/M R/58, cujo 
programa e Caderno de En- 
cargos podem ser examinados 
na Repartição de Obras des- 
ta Câmara, dentro das horas 
normais de serviço, 


Base de licitação . . 252 396$30 
Depósito provisório. .. 6 309$90 


As propostas, encerradas 
em sobrescrito lacrado e 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviados 
à Secretaria, pelo correio, sob 
registo, de forma a serem 
recebidas até às 14.30 horas 
do dia 27 do corrente. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 7 de Novembro 
de 1959 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


Casa de Hóspedes Gdean 


Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


+ Anúncio 


1.º Publicação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juízo 
de Direito da Comarca de 
Aveiro, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste amún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
Manuel de Macedo e esposa, 
Maria da Purificação Mo- 
reira, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, trinta e cinco, desta 
cidade, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos, na acção 
sumária, em execução de sen- 
tença, que àqueles executa- 
dos move Joaquim da Costa, 
casado, industrial, residente 
em Padrão, Lordelo, Comarca 
de Paredes. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
Litoral X Aveiro, 14-XI=1989 % N.o 264 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, pela 
2.º Secção do 2.º Juízo desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado António Júlio Mor- 
gado, casado, industrial, re- 
sidente nesta cidade, para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução sumária de letra 
que o exequente António 
Ferreira de Pinho, casado, 
carpinteiro, de Esgueira, lhe 
move, 

Aveiro, 
de 1959 

O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
litoral e Aveiro, 14-)1-1959 o N.º 264 


26 de Outubro 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção de 
separação de pessoas e bens, 
pendente na Segunda Secção 
do Primeiro Juízo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
autora Maria da Conceição, 
residente no lugar de Santo 
André, concelho de Vagos, e 
réu seu marido, Mário dos 
Santos, serralheiro, residente 
em parte incerta do Brasil, 
correm éditos de 60 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, citando o réu, re- 
ferido Mário dos Santos para, 
no prazo de 20 dias, findo o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a aludida acção, se- 
guindo-se os demais termos 
do processo. 


Aveiro, q de Novembro 


de 1959 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 
Litoral mt Aveiro, 14-X-1959 de n.º 264 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direito, 88 


GAZCIDMLA 
Campanha de Vendas do Natal 


De 16 de Novembro a 31 de Dezembro, não 
deixe V. Ex.º de aproveitar das excepcionais 
vantagens que lhe são oferecidas 


10º/, de desconto e 13 kgs. de Gazcidla 
constituem uma verdadeira prenda de Natal 
Visite os Stands — GAZCIDLA 
figentes Centrais para o Distrito 
luarte & Pimentel, Dimitada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-H/B 
Telcfonce 23346 


AVEIRO 


Vende-se 


Automóvel « MORRIS-8» 
em óptimo estado de merà- 
nica e muito bom estado de 
conservação, por motivo à 
vista, 

Nesta Redacção se informa. 


Vende-se 


Terreno próprio para cons- 
trução, sito na Patela, desde 
10$00 o metro quadrado. 

Informa: 

João dos Santos Freire, 
Rua da Sé, n.º 24-4 — AVEIRO. 


AvEIRO 


Material T. S. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Sineta 


De jardim, desapareceu. 
Pede-se a quem a achar o 
favor de a entregar na Rua 
da Pega, em Aveiro,a M. Gui- 
marães Ayres, 


Aluga-se 


Salão e pequena sala, com 
entrada independente, na Rua 
dos Mercadores, em frente à 
Casa dos Jornais. 


J. Rodrigues Póvoa 
ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E Vasos 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultório 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 
—— avEIRO 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


Mais de 50 anos ao serviço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM TODO O 


Preporadores: Vilarinho & Sobrinho, L.da 
Janelas Verdes e Lisboa 


PAÍS 


Descontos para amadores 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de aveiro 


” . 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


FAZ-SE SABER que, pela 
2." Secção do 2.º Juizo, desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado António da Rocha 
Facão e mulher, Piedade Si- 
mões Páscoa, residente na 
Rua de João Carlos Gomes, 
da vila e concelho de Ílhavo, 
para no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, 
virem aos autos de acção 
sumaríssima, em exeção de 
sentença, que àqueles execu- 
tados move Rosa de J-sus 
Oliveira, casada, de lihavo, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1959 


O Chefe de Secção, 
Jorquim Mendes Macado Loureiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vala 


Litoral W Aveiro, 14-XIw1959 k N.o 264 


Trespasse 


Óptimo estabelecimento, 
livre para qualquer ramo de 
negócio, na parte mais cen- 
tral da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 80. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISIA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Paixinho, 95-B — AVEIRO 


Dactilógrafo /a 


— precisa advogado da Co- 
marca, para serviço diário, 
das 15 ás 19 horas. Resposta 
a esta Redacção, ao n.º 79. 


moacEM 


Vende-se alvará com 4 mós 
de 1,20 m., motores eléctricos, 
transmissões, diferenciais e 
e balcão com tulhas. Acei- 
tam propostas os Estaleiros 
Mónica — Gafanha — Aveiro 
— Telefone 23 642, 


Vende-se 


Máquina de Ponto d-jowr 
Singer — usada. Trata: R. 
de S. Martinho, 12— AVEIRO 


VENDE-SE 


Moradia de dois pisos, 
independentes, quintal grande 
e jardim, na Cale da Vila, 
Gafanha da Nazaré, junto à 
estrada Aveiro - Barra. 


Informa-se nesta Redacção. 


(Desas de Café 


Vendem-se. Informa Café 
Arcada-Aveiro. Telef. 23421. 


Inglê 
nglês 


— Teórico e Comercial. 
Lecciona e traduz diplomada 
por Cambridge. 

Nesta Redacção se informa. 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


CASA ESPECIALIZADA 


AVEIRO na homenagem e no conceito de estranhos 


Continuação da primeira página 


bem sempre, para não voltarem 
à base... 

As donas de casa conhecem 
bem os nomes de tais fogue- 
des... 

Mas, deixemo-nos de consi- 
derações filosóficas, sem filoso- 
fia nenhumo, a fim de termos 
tempo e espaço pora lançarmos 
uma ideia cheio de amor e de 
respeito a fovor dos releções 
de boa compreensão e amizade 
que devem existir em todas as 
terros do nosso país, e, no caso 
particular, entre todos os con- 
celhos que compõsm o grande 
e próspero distrito, que é o de 
Aveiro, no quol se sifuam os 
Terras de Santa Maria, 

Na copital do Império já 
existem artérias que nos obri- 
gom, e muito justamente, a 
pronunciar a cada instante, o 
nome dos ilhos encantados dos 
Açores, do paraiso verdejante 
de S. Tomé, da progressiva e 
portuguesíssima província ultra- 
marina de Angolo, ete., o par 
de nomes que nos fazem lem- 
brar cidades como Roma, Lon- 
dres e outras. 

Ora, o cidade dos sete coli- 
nos poderia crismar muitas das 
suas ruos e avenidas com os 
nomes, já não diremos de fodas 
as gldeias portuguesas, o que 
não chegarin, decerto, para 
todas elos, mas, ao menos, 
começando pelas capitais dos 
distritos e cobeças dos seus 
concelhos, 

Nesta ordem de ideias, cada 
copital de distrito, dando o no- 
me de cada um dos seus con- 
celhos e estes, adoptando reci- 
procidade, teriam na sua 
toponímia o nome de Áveiro, 
quanto à parte que nos res- 
peito. 

Não ficoria mal, antes muito 
bem, a Rua de Ovar, em Aveiro, 
e, a Rua de Aveiro, em Ovar. 

Que pense nesta lembrança 
quem pode e deve, já que, em 
muitas terras, a começar pela 
nossa, só o boa vontade do 
carteiro consegue enlregor as 
cartas cos destinatários que 


Fenómeno?! 


nem sabem aonde moram... 

Outros ruos há, porém, 
cujos nomes são perfeitamente 
obstractos e, por isso, díficeis 
de ficar na memória. 

De resto, e quando mais 
não resultasse, aprenderíomos, 
sem grande custo, geografia 
administrativa. 

Oxalá, pois, que esta nossa 
ideia, cheia de humildade e 
boas intenções, não caia em 
cesto roto. 

Rua de Ovar, na linda e 
progressiva cidode dos ovos 
moles... 

Rua de Aveiro, na vestuta 
vila do melhor pão-de-ló do 
Mundo... 


Sobre Trânsito 


A revista mensal Rodoviário, 
em seu número 50, de Outu- 
bro findo, e em artigo sob o 
título «Exige cuidada revisão, 
e quanto ontes, o trânsito na 
cidade de Aveiro », depois de 
focar um problema, que, pre- 
sentemente, se encontra solu- 
cionado, prossegue : 


Outra deficiêncio flagrante 
que se nota no sistema do 
trânsito na cidade de Aveiro é 
a que proibe o estacionamento 
em frente do Hotel Arcoda. Por 
uma deliberação recente (supo- 
mos que camarário), não é 
permitida, ali, a porogem de 
veículos automóveis, facilidade 
que sempre se concedeu aos 
automobilistas, e, em contro- 
partida, elegeu-se o sílio para 
estação de autocarros dos 
transportes colectivos citodinos. 

Além do mais, esta parogem, 
junto à entrada principal do 
hotel e rente à esplonada do 
cofé, reúne, em bicha, por 
vezes, um público da mais hu- 
milde condição social. E o 
ojuntamento, com seus figuran- 
tes pobremente indumentados, 
dá ao forasteiro uma impressão 
desagradável — que não honra 
os aveirenses nem concorre 
para os créditos da sua terra, 

Explicaram-nos que, de 
começo, quando da inaugura- 
ção dos transportes colectivos, 


— Não estará a brincar, D. Maria, quando me diz 
que a Lélinha, tão novinha, comprou o tecido para 
o vestido por tal preço? Pois eu comprei igual por 
bastante mais. E olhe que foi numa casa onde me 
fazem sempre grandes descontos. 


— Pois falo-lhe muito a sério! 


— Compro tudo para vestir o meu marido, eu e 
os meus filhos, na Casa PREÇO POPULAR ( pró- 


ximo da Casa Arménio). 


— Aqui, D. Silvina, não me fazem um centavo 
de desconto, mas tenho verificado que compro mais 
barato que as nossas amigas que compram nas casas 


dos grandes descontos. 


E depois, um sortido colossal, a forma honesta 
e conscienciosa como serve, a certeza do seu único 
preço, mostra bem que a minha Lélinha, com 8 anos 
apenas, faz boas compras nessa casa, 


TOME ei a À 


PREÇO 


A CASA QUE VESTE PAIS E FILHOS 
na Rua de Agostinho Pinheiro — AVEIRO 


POPULAR 


os parogens a eles destinodas 
foram colocadas na Ponte-proça, 
nos sentidos ascendente e des- 
cendente, verificando-se, então, 
que serviam bem o fim em visto. 
Ássim, não se compreende 
a razão que deu lugar à alte- 
ração, tanto mais que desta 
resultou, em vez de benefício, 
uma deficiência que origina 
permanentemente reparos e de- 
sagradáveis comentários, 


Não faltam a Aveiro condi- 
ções — as mais excepcionais — 
para que possamos classificar o 
burgo milenário de estância de 
turismo de primeira ordem. 

Mas turismo sem hóteis não 
é turismo. Tolvez seja compis- 
mo, ou coisa análoga, mas tu- 
rismo é que não é! 

Às autoridades responsáveis 
pelo bom nome de Aveiro, 
quase fudo homens dali notu- 
rais e com o seu nome li- 
gado às mais vultosas obras 
que assinalam o resssurgimento 
local e regional, sobem quanto 
há de verdadode na essência 
desta crónica. Eles podem — 
se quiserem — remediar os dois 
moles apontados —pora que 
os turistas apreciem, subindo-a 
ou descendo-a dum extremo do 


Novembro, 17 


1714 — Foi feita confirmação 
do arrendomento da Câmara 
de Aveiro a José dos Santos de 
Oliveira da sisa da torre e 
entrada da barra de Aveiro 
(17-11-1714. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. João V, 
liv. 41, fl, 82 v.). 


Novembro, 18 


1587 — Foi possodo carta 
da comenda de S. Miguel, da 
vila de Aveiro, a Frei Manuel 
Teles Barreto ( Torre do Tombo, 
Chanceloria da Ordem de Avis, 
liv. 3, H. 145). 


1893 — Uma porteria do 
Ministério das Obros Públicas 
concedeu à Câmara Municipal 
de Aveiro o auxílio necessário 
para se estabelecer uma aula 


+ de desenho industrial na Secção 


Barbosa de Magalhães do Asilo 
de José Estêvão. 


Novembro, 19 


1815 —Foi sagrado neste 
dia o terceiro Bispo do Diocese 
de Aveiro, D. Manuel Pacheco 
de Resende (Cf Sinodo Dioce- 
sono de Áveiro, pág. XXVII). 


1851 — Foi passada carta 
de professor da 1.9 e 2.9 cadei- 
ros do Liceu Nacional de Aveiro 
a Germano António Ernesto de 
Pinho (19-11-1851. Torre do 
Tombo, Chancel=ria de D. Ma- 
ria |), liv. 37, fl. 241). 


Novembro, 20 
1517 —O Podre Luis Lopes 


efemérides 
aveirenses 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V. Ex.*. Lembramos, en- 
tretanto, a prenda mais útil que poderá oferecer a 
sua Esposa na quadra festiva do Natal. 


UM CALORÍFERO 


Porém, não se esqueça V, Ex.º de que, a todos 


os títulos, só o 


GAZCIDMLA 


lhe poderá oferecer inteira satisfação. 
Agência Central em Avelro: 


DUARTE & PIMENTEL, 


Av. do Dr. Lovrenço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


outro, uma das mais- lindas 
avenidas das nossas províncias, 
e parem tranquilamente, como 
sempre sucedeu, Os seus carros 
em frente do Arcada Hotel. 


Já o nosso assinante no 
1-2353, ponderou, no Litoral de 
18/4/959, o assunto agora fo- 
cado em Rodoviária, 


de Almeida, filho de Fernão 
Lopes, natural de Esgueira, foi 
provido numa conezia de dou- 
torol da Sé do Porto, tendo 
prestado relevantes serviços a 
kês bispos e oo Cobido ( CI. 
Arquivo, vol. V, págs. 234-235), 


Novembro, 21 


1691 — Foi passada corta de 
apresentação da vigoraria da 
igrejo motriz de S. Miguel, da 
vila de Aveiro, ao Padre Matias 
de Almeida (Torre do Tombo, 
Chonceloria do Ordem de Avis, 
liv. 20, fl. 124 v.). 


1939 — O ilustre aveirense 
Comandante Rocha e Cunha 
escreveu, com destino à pri- 
meira Exposição Marítima do 
Norte, um importante trobalho, 
que intitulou «Notícia sobre os 
indústrias moritimos na área de 
jurisdição da Copitonia do pórto 
de Aveiro ». 


Novembro, 22 


1804 — Foi passada corta de , 


opresentoção da vigararia da 
matriz da vila de Áveiro oo 
Padre Fernando de Abreu (Torre 
do Tombo, Chancelaria da 
Ordem de Avis, liv. 9, fl. 249 v). 


CARPINTARIA 


UM FOGÃO 
UM ESQUENTADOR 


Loodenadas 

pelo 
DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


LIMITADA 


Precisa-se 


Empregada para serviços 
de armazém. Idade: 16/18 
anos. Nesta Redacção se 
informa. 


A Luditânia 


Tipografia 
Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Novembro, 23 


1649— Foleceu na sua cosa 
do Rua de Santa Cruz, da tre- 
quesia da Vera-Cruz, o cava- 
leiro tidolgo Diogo Vieira Gue- 
des, juiz dos sisos e das dizi- 
mas do pescodo de Aveiro, 
que foi sepullado em frente do 
altar de Nossa Senhora da Luz, 
em sepultura próprio (CH Ar- 
quivo, vol. XI, póg. 168 ). : 


Os congressistas da 
W. A. T. A. na Curia 


Termina amanhã, em Lis- 
boa, a XI Assembleia Geral 
da W. A.T. A (World Asso- 
ciation of Travel Agencies 
— Associação Mundial de 
Agências de Viagem), que se 
iniciou no passado domingo, 
patrocinada pelo Secretariado 
Nacional da Informação, Cul- 
tura Popular e Turismo. 

Na segunda-feira, os con- 
gressistas — que pertencem 
a cerca de sessenta países 
— efectuam um passeio ao 
Norte do Pais, reunindo-se a 
meio da tarde na Curia, onde. 
lhes será oferecida uma me- 
renda regional nas Caves da 
Curia, Lda. 


BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 
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SERVIÇO 
FARMÁCIAS 


Hoje, — sábado MOURA, Do- 
mingo—CENTRAL. Segunda- 
-feira — MODERNA. Terço - feira 
ALA. Quorto-feira — MORAIS 
CALADO. Quinta-feira AVEI- 
RENSE, Sexta-feira — SAÚDE. 


Casa do Povo 
de Esgueira 


Comemorando o XVII ani- 
versário da Casa do Povo de 
Esgueira realizou-se, no dia 
9, na sala de espectáculos do 
referido organismo, uma ses- 
são solene e um sarau re- 
creativo, como nestas colunas 
anunciaramos. 

A' sessão solene presidiu 
o Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Delegado em Aveiro do 
IN. T. P., que se fez ladear 
pelos srs.: Dr. Fernando 
Marques, Governador Civil 
Substituto; Comandante 
Amândio Cabral, Capitão do 
Porto de Aveiro; Coronel 
Diamantino do Amaral, Cc- 
mandante Distrital da L. P.; 
Major Álvaro Borges, Co- 
mandante de Cavalaria 5; 
Capitão Alexandre de Almei- 
da, Comandante da P. S. P.; 
Rev.º Albano Pimentel, pá- 
roco da freguesia; Dr. João 
Saraiva, Subdelegado do 
LN. T. P.; Dr. Querubim 
Guimarães; Dr. Artur Alves 
Moreira; e Américo Rama- 
lho, Presidente da Direcção 
da Casa do Povo. 

Falou, em primeiro lugar, 
o Rev.º Padre Agostinho Tei- 
xeira, que, depois de saudar 
as entidades presentes, se 
referiu largamente às funções 
sociais das casas do povo, 
sendo, no final, muito aplau- 
dido. 

A seguir, o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães ocupou-se 
igualmente do carácter cor- 
porativo das mesmas insti- 
tuições. 


DE 


Lito [ 


Ao terminar a sessão, O 
sr. Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge fez o comentário das 
palestras, felicitando os ora- 
dores pelo brilho que impri- 
miram às suas palavras. 

No final, o Ranco Folcló- 
rico da Casa do Povo exi- 
biu-se, com muito agrado, 
nas suas danças e cantares. 


Legião Portuguesa 


Reiniciou-se no passado 
domingo, dia 8, com a pre- 
sença de numerosos oficiais, 
graduados e legionários do 
Terço Independente n.º 47, a 
instrução militar dos antigos 
e novos alistados da Legião 
Portuguesa. 

Antes, reliazou-se uma 
breve sessão em que usaram 
da palavra o respectivo Co- 
mandante, sr. Dr. Fernando 
Marques, o sr. Capitão Al- 
meida Moutinho, Director da 
Instrução, e o Comandante 
do Núcleo de Aveiro, sr. José 
Mortágua. 


Companha de 
Natal da «Cidla» 


No propósito de promo- 
ver um uso cada vez mais 
amplo de um combustível 
doméstico cujo consumo ofe- 
rece relevante economia, a 
«Cidla», a exemplo dos anos 
anteriores, vai promover 
uma vasta campanha de ven- 
das de Natal, com ambito 


Serenos Heroismos 


Continuação da primeira página 


Cristo, tão jovem como ela 
e, como ela, tão ansioso de 
viver. Com heróica decisão 
resolve acudir ao compa- 
nheiro. Nada com rapidez 
em direcção ao local onde 
se trava a tremenda luta, 
consegue afugentar o tuba- 
rão e, junto do companheiro 
a' sangrar, pede-lhe que se 
ponha de costas e descanse 
uns instantes. 

Sem isso não podia acu- 
dir-lhe, cansada como estava 
do esforço feito para afugen- 
tar a fera! Depois arrasta-o 
como pode e, com o auxílio 
de uma corda que lhe lançara 
um pescador, chegam os dois 
à praia. 

Horrível o quadro! Era 
de morte o estado do com- 
panheiro. Desaparecera o 
braço esquerdo e o direito 
estava irreconhecível. O pes- 
coço e o peito eram uma 
chaga viva. Por todos os 
lados corria sangue. 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Roa de Castro Matoso, 25 
Residência : Avenida de Salazar, 44 
Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


Shirlley O'Neill, amarfa- 
nhada de dor, tenta sorrir e 
diz-lhe: — Vou-te baptizar! 


Corre a toda a pressa 
para o mar, colhe água com 
as mãos e derrama-a sobre 
a cabeça do companheiro 
com as palavras rituais: — Ku 
te baptizo, em nome do Pai, 
do Filho, do Espírito Santo. 


Alberto, sofrendo muito, 
tenta sorrir e agradece-lhe. 


Ela, para o quadro subli- 
mar em mística beleza, pede- 
-lhe que reze com ela o acto 
de contrição. Ele acede e, 
prestes a morrer — daí a 
duas horas morria num hos- 
pital—, reza com a compa- 
nheira que fica para a vida 
do Mundo enquanto ele parte 
para a vida eterna. 

Lentamente, a custo, 
nessa profissão de fé, vai 
balbuciando a sua contrição, 
olhos em Deus, coração com 
coração, dois corações des- 
pedaçados pela mesma dor 
e que para sempre se sepa- 
ram. 


Que beleza a. deste qua- 


'dro! 


Tragédias da vida e au- 
réola espiritual dos grandes 
e serenos heroismos! 


Querubim Guimarães 


nacional. O seu início será 
no próximo dia 16, alar- 
gando-se até 31 de Dezem- 
bro, oferecendo aquela Em- 
presa, no decorrer desse 
período, 109/0 de desconto 
no material e 13 kgs. de Gaz- 
cidla a todos os novos con- 
sumidores que comprem 
fogões, fogareiros e esquen- 
tadores, bem como aos anti- 
gos consumidores que com- 
premfogõesouesquentadores 
através da sua organização. 


Escola do Magistério 
Primário Particular 
de Aveiro 


Devido ao grande número 
de alunas inscritas na Es- 
cola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, estão 
a funcionar este ano cinco 
turmas na referida escola, 
havendo três no 1.º ano (103 
alunas) e duas do 2.º ano 
(60 alunas). 

Na passada quinta-feira, 
realizou-se a tradicional 
festa de recepção às primei- 
ranistas, promovida pelas 
alunas do 2.º ano. 

Pelas 10 horas, o Profes- 
sor de Moral da Escola, 
Monsenhor Aníbal Ramos, 
celebrou missa na paroquial 
da Vera-Cruz. E, de tarde, 
todas as alunas confraterni- 
zaram na Vista-Alegre, onde 
realizaram um animado ma- 
gusto. 


Pelo Liceu 


Aproveitamento escclar 


Os encarregados de edu- 
cação dos alunos do Liceu 
Nacional de Aveiro poderão 
pedir informações sobre o 
aproveitamento dos seus edu- 
candos aos professores a se- 
guir mencionados: 


1.º Ciclo — Dr. Albano Pedro 
da Conceição, terçus-feiras, das 
9.55 h. às 10.35 h.. 


2º Ciclo — Dr, José Gomes A, 
Matos, 3º ano, às segundas-feiras, 
das 10.55 h, às 11.55 h.; 4º e 5º 
anos, às quintas-feiras, das 15.15h. 
às 16.15 h.. 


3.º Ciclo — Dr, José Gomes 
Bento, às segundas-feiras, das 
9.35 h, às 10.35 h.. 


Na Secção Feminina, no 
edificio da Praça da Re- 
pública: 

1.º Ciclo — Drº D. Maria da 


Conceição Filipe, às terças-feiras, 
das 11.535 h. às 12.55 h. 


2º Ciclo—Dr.“ D Maria Luisa 
Couceiro da Costa, às quartas-fei- 
ras, das 9,35 h. às 10.35 h.. 


Alunos que saom 


Dos alunos que termina- 
ram os respectivos cursos no 
ano lectivo de 1958/59 e fi- 
zeram exame de admissão à 
Escola do Exército e a Es- 
cola Naval foram admitidos 
os seguintes: 


Escola do Exército: Alberto 
Freire de Matos; António Augusto 
Vale Guimarães de Oliveira; Fran- 
cisco de Oliveira Faria; e Manuel 
Ferreira da Cruz Tavares. 


Escola Naval: Mário Abran- 
tes Rodrigues de Almeida. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 

* Em 6, entrou a barra, 
vindo do Porto, o navin ale- 
mão «Proteus», com 163 to- 
neladas de carga geral. 

« Em 7, entrou o navio- 
-tanque «Cláudia», proceden- 
te de Lisboa, com 774 tone- 
ladas de gasolina super, e 
sairam o navio o alemão 
«Proteus» e o navio-tanque 
«Cláudia», o primeiro em 
lastro e o segundo com 50 
toneladas de sulfato, para 
Lisboa. 

« Em9, procedente de Se- 
túbal, entrou o galeão-motor 
«Praia da Saúde», com 80 to- 
neladas de cimento. 

* Em 10, saiu o galeão- 
-motor «Praia da Saú le», va- 
zio, com destino a Setúbal. 


Rotary Clube 


Com a presença da quase 
totolidode dos seus associados 
e de muitos industriais e empre- 
gados superiores de várias em- 
presas citadinas, realizou-se, na 
penúltima segundo-feirao, no 
Restaurante Golo d' Ouro, mois 
umo reunião do Rotary Clube 
de Aveiro. 

Presidiu o sr. Eng José 
Pereira Zagolo, que convidou 
para a costumoda saudação à 
Bandeira Nacional o past Go- 
vernador do Distrito Rotário 
sr. Domingos Ferreira, do Porto. 

Logo a seguir, o sr. Eng. 
Pereira Zogalo aludiu à sua 
recente viagem a diversos paí- 
ses da América, do Sul, mani- 
festando enorme salisfação por 
se encontrar de novo no convi- 
vio dos rotários aveirenses. 
Prosseguindo, referiu-se oo mo- 
vimento e às actividades rotárias 
dos países que visitou, e de que 
se apercebeu assistindo a diver- 
sas reuniões e contactando com 
vinte clubes da Argentino, do 
Brasil, do Chile, do Uruguey e 
do Perú, que enviaram as res- 
pectivas flâmulas ao Rotary de 
Aveiro. 

O Chefe do Protocolo, sr. 
Dr. Fernando de Oliveiro, cum- 
primentou os convidados, os 


visitantes e os representantes da 
Imprensa e troçou a biografia 
do rotário portuense sr. Eng.º 
Monuel Lopes Pereira, pales- 
trante da reunião. E, ao con- 
cluir, otendendo à solenidade 
do Dia de Finados, pediu um 
minuto de silêncio em memória 
dos rotários falecidos. 

O sr. Corlos Gomelas, Se- 
cretário do Clube, procedeu à 
leitura do expediente, desta- 
condo a correspondência rece- 
bida de vários clubes congéne- 
res, nacionais e estrangeiros. 

Logo após à cerimónia da 
Apresentação Rotária, iniciou-se 
o período de Actualidodes e 
Curiosidades, que foi preenchido 
com oportunas e interessantes 
comunicações dos srs. Dr Joa- 
quim Henriques e Eng.e José 
Pereira Zagolo. O sr. Francisco 
Gonzolez de La Peiia procedeu, 
no mesmo período, à hsbitual 
quête destinada aos fins de 
assistência do Clube. 

O sr. Eng.” Manuel Lopes 
Pereira proferiu, então, a pas 
lestra da noite, folondo, brilhon- 
temente, sobre « Prevenção de 
Acidentes no Trabalho » — um 
tema que, disse, se enquadrava 
perfeitamente nos princípios ro- 
tários de solidariedade, humo- 
nidade, fraternidade e paz. Com 
invulgar clarividência e objecti- 
vidade — citando mesmo olguns 
dados estatísticos — o sr. Eng.º 
Lopes Pereira apontou a grande 
imporiância deste problema, de 
interesse verdadeiromente na- 
cional e internacional, A con- 
cluir, o palestrante cfiimou que 
é possível reduzir grandemente 
os acidentes de trobalho, desde 
que se ofereçam aos operários 
as adequados e necessárias con- 
dições de laboração. 

O sr. Dr. Fernando do Oli- 
veira fez o comentário da reu- 
nião, em que se referiu, princi- 
polments, co brilhante trobolho 
apresentado pelo polestrante. 

Finalmente, o sr. Eng.e José 
Pereira Zagolo agradeceu oo 
palestrante a lição que viera 
proferir a Áveiro e saudou os 
visitantes e convidodos, con- 
grotulando-se com a forma ele- 
voda em que decorreu a reunião. 


Dr. João de Oliveira e Silya 


Professor Catedrático da Feculdade de Medicina 
de Coimbra 


RETOMOU A CLÍNICA 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


| CINE-TEATRO AVENIDA | PROGRAMA 
TELEFONE 25545 —— AVEIRO | DA SEMANA 
Domingo, 15, às 15.30 e às 21,30 horas (12 anos) 


A inferessonte pelicula em Agfacolor 


O Arquiduque e a Costureira 


Sonja Ziemann x 


Terça-feira, 17, às 21.30 horas 


Rudolf Prack 


x Hans Moser 


(17 anos) » 


O excelente filme francês 


O mais 


Fernand Gray 


feliz dos 


homens 


Maria Mauvan 


Um Crime na Riviera x Viagem de Noivos x Como 


se Assalta um Banco 


x Demétrio, o Gladiador 


Litoral —— — 


CONCERTOS DE 


AVEIRO 


com o patrocínio da Comissão Municipal de Turismo 
e colaboração do Teatro Aveirense 


TEMPORADA DE 1959-1960 


TESSA ROBBINS  —Violinista — om Dezembro 
TANIA ACHOT —Pianista em Dezembio 
AMADEO BALDOVINO — Violoncelista - em Janeiro 
RALPH HOLMES  —Vioilnista —em Jango 
REINE FLASHOT — Violoncelista- em Feverelio 
AYLE ERDURAN —Violinista —em Março 


1.º Concerto em 4 de Dezembro 


As inscrições podem fazer-se na Comissão Municipal de 
Turismo ou nas Fábricas Aleluia 


Ciclo Cullural das Come- 
morações do (Milenário 


Conferência do Prof. Dou- 
tor Reinaldo dos Santos 


Como referimos no nú- 
mero da semada finda, o 
eminente historiador e crí- 
tico de Arte Professor Dou- 
tor Reinaldo dos Santos, Pre- 
sidente da Academia Nacio- 
nal de Belas Artes, profere 
hoje, pelas 21 horas, no sa- 
lão nobre do Cine-Teatro 
Avenida, uma conferência 
sobre Concefção do Barroco 
nas Artes Plásticas, integrada 
no Ciclo Cultural das Come- 
morações do Milenário de 
Aveiro. 

Concurso Literário 


Pela respectiva Comissão 
das Comemorações do Mile- 
nário foram recentemente 
encarregados de promover 
um consurso literário entre 
os estudantes dos estabele- 
cimentos de ensino que orien- 
tam os srs. Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu, 
Dr. Amadeu Cachim, Direc- 
tor da Escola Industrial e 
Comercial, e Mons, Anibal 
Ramos, Reitor do Seminário 
Diocesano de Santa Joana 
Princesa. 

Depois de uma reunião 
efectuada no último sábado 
entre aquelas individualida- 
des, ficou resolvido: 

— que o referido concurso 
se fizesse com trabalhos em 
prosa ou em verso sobre 
qualquer tema relacionado 
com os factos comemorados 
— Milenário de Aveiro e 
Bicentenário da Cidade de 
Aveiro ; 

— que os concorrentes 
fossem divididos em dois 
grupos: um, com os alunos 
do Curso Geral do Liceu, do 
Curso Preparatório do Semi- 
nário e dos diversos cursos 
da Escola Técnica (com ex- 
cepção do 6.º ano do Curso 
de Formação Feminina); e 
outro com os alunos do 
3º Ciclo do Liceu, do Curso 
de Filosofia do Seminário e 
do 6.º ano do Curso de For- 
mação Feminina da Escola 
Técnica; 

— que se estabeleçam 
quatro primeiros e quatro 
segundos prémios, constitui- 
dos por obras literárias; 

— que os trabalhos sejam 
apreciados por um júri com- 
posto por seis professores, 
dois de cada um dos men- 
cionados estabelecimentos 
de ensino, 


O primeiro prémio! 


Num recente concurso 
de publicidade, realizado 


no Rio de Janeiro, foi ga- 
lardoada com o primeiro 
prémio — um terreno para 
construção na nova cidade 
de Brasília—a srº D. Ma- 
ria Luísa Marques Mendes, 
esposa do comerciante avei- 
rense sr. Carlos Mendes. 
As nossas felicitações. 


Jantar de homenagem 


Os conterrâneos e os ami- 
gos aveirenses do Dr. Flávio 
Ferreira Sardo e do Eng.º 
António Manuel Pais de Sou- 
sa Pascoal promovem, no pró- 
ximo sábado, dia 21, pelas 
20 horas, um jantar de ho- 
menagem, no Restaurante 
Galo d'Ouro. 

As inscrições podem ser 
feitas no Cufé Riamar, na 
Gafanha, no Café Avenida e 
uaquele Restaurante, até 
quinta-feira, dia 19. 


Faleceram: 


— No dia 8, na freguesia 
da Vera-Cruz, após cruciante 
sofrimento, a sr.” D.Maria de 
Jesus Santos. 

A bondosa senhora era 
sogra do conhecido dirigente 


Os srs. Alberto Casimiro, 
Carlos Aleluia, António Luís 
Morais da Cunho, Dr. Monuel 
da Costa e Melo, Henrique Le- 
mos e João Artur Trindade Sal- 
gueiro — aveirenses reconheci- 
domente voltados à Música e à 
sua divulgação —, tendo obtido 
o inestimável apoio da Comis- 
são Municipal de Turismo e a 
desinteressada colaboração da 
Empresa do Teotro Aveirense, 
dirigiram-se cos melómanos por 
circular em que solicitam o in- 
centivo moral e a ojuda mate- 
rial indispensáveis à reviviscên- 
cia das honrosas tradições mu- 
sicais da cidade; e desde já 
anunciom, para datos a fixar 
oportunamente, a visita a Aveiro 
dos violinistas Tessa Robbins, 
Ralph Holmes, Reine Flachot e 
Ayis Erduron, pianista Tania 


,Achot e violoncelista Amadeo 


Buldovino, 


Se o número de inscrições 
em Concertos de Áveiro q jus- 
tificar, admite-se a coloboroção, 
numa daquelos audições, da 
Orquestra do Conservatório de 
Música do Porto. 


Aplaudimos, com todo o 
entusiasmo, a mognítica inicia- 
tiva. E esperamos—ou não 


desportivo do Beira-Mar sr. 
Américo Gomes Pimenta. 

— Em Águeda, no dia 10, 
o sr. Manuel Seabra da Cruz, 
dinâmico industrial e concei- 
tuado proprietário, que con- 
tava numerosas amizades em 
Aveiro, onde vinha frequen- 
tes vezes. 

O saudoso extinto deixa 
viúva a sr.” D. Maria Aguiar 
Seabra da Cruz e era pai 
dedicado das sr.“ D. Estela 
Maria e D. Ana Rosa Senbra 
da Cruz e dos srs. Eng.º Her- 
nâni Ernesto e Rui, Francisco 
José e Óscar Eduardo Sea- 
bra da Cruz. 


A?s famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


ESEOEINEIAS PAO 
Agradecimentos 


Maria de Lourdes Martins 
Gonçalves Rei 


Alfredo Ferreira da Silva 
e família agradecem reconhe- 
cidamente às pessoas que 
participaram na sua dor e, 
particularmente, a quantos 
acompanharam a saudosa ex- 
tinta à sua última morada. 


Aveiro, 6 de Novembro 
Maria de Jesus Santos 


Américo Gomes Pimenta, 
agradece muito reconheci 
dumente a todas as pessoas 
as provas de amizade e con- 
sideração recebidas pelo fa- 
lecimento de sua sogra. 

Pede desculpa de alguma 
falta involuntária que tenha 
praticado. 

Aveiro, 12 de Novembro de 1959. 


Maria Marques de Jesus 


Ernesto Correia dos Santos e 
família de Maria Marques de Jesus 
vêm, por este meio, agradecer a 
quantos participaram na sua dor 
e, particularmente, aos que acom- 
panharam a saudosa extinta à sua 
última morada, a todos testemu- 
nhando o mais indelével reconhe- 
cimento, 

Aveiro, 12 de Outubro de 1959 


Concertos do Aveiro 


será vencido, oinda desta vez, 
a lastimável apatia dos aveiren- 
ses?— que todos os que ver- 
dodeiramente se infersssom 
pela Música ocorram a asso- 
ciar-se oo tão louvável esforço 
dos organizadores. 


TEATRO AVEIRENSE | PrOSRATO 
TELEFONE 2584 —— aveirO | DA SEMANA 
Sábado, 14, às 2115 horas (17 anos) 
Lobrenca Horvey e Julie Harris no [ENCIDENTE NO 
pelicula em TECHNICOLOR TA YANGTSE 


A Verdade 
Acerca das Mulheres 


Domingo, 15, às 15.30 e às 21.30 horos 
* Sophia Loren & 
na monumento! produção em VISTAVISION a TECHNICOLOR 


Orgulho e Paixão 


Quarta-feira, 18, às 21.30 horos 
A comédia inglese, com John Gregson e Peggy Cummins 
BEIJA-ME, COMANDANTE 


Gary Grant 


E, em fim de festa, no palco, 


A CANÇONETISTA Maria da Conceição 


Quinta-feira, 19, às 2130 horas 
* Cornell Borchers «+ 


na emocionante produção Escrito pelo Destino 


George Nader 
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ELECTRO-AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.oº D. Ausenda Testa, 
D. Preciosa Soares França, esposa do sr. 
Elói da Oliveira Gomes, e D. Deolinda 
Vogos Justiça, esposa do sr. José do Silva 
Justiça, ousentes em Nova Lisboa (An- 
gola); o sr. José da Oliveira, ausente no 
Beira (Mnçambique); e a menina Moria 
José de Figueiredo Soares, filha do sr. 
Zeferino Soares. 

Amonhã — A sr.º D. Olimpia Fer- 
reira dos Sontos, esp»so do sr. João dos 
Santos; e o sr, Manuel Gamelas. 

Em tó — A srº D, Ester Lebre Ama- 
rol Fortura Pereiro, esposa do sr. Seve- 
riano Pereira; os srs, Capitão João An- 
tónio Ferreira Fernandes e João Mota; 
os meninas Maria Eneido Lopes Brites, 
filha do sr. Tenente João Baptista do 
Amaral Brites, e Bronca Clara Agualusa 
de Souso Rebocho, filha do sr. Carlos 
Eugénio Correia de Sousa R-brcho; e q 
menino Manusl Ângelo da Silva Lemos, 
filho do sr. Ângelo Abranches de Lemos. 

Em 17 — As sr.ºs D. Clotilde Correia 
e Silva, esposa do sr. Tenente Notividade 
e Silva, e D. G-nerosa Andios Limas, es- 
posa do sr. Francisco Limas; o sr. Te- 
nente-coronel Evangelista da Oliveira 
Barreto, Comandanta Militar de Aveiro; 
e o conhecido «volante» oveirense sr. 
Francisco Augusto de Quadros Vidal 
Corte-Rea| Pereira. 

Em 18 — A sr2 D. Maria de Lourdes 
de Carvalho Costa, esposa do sr. Joa- 
quim da Costa. 

Em 19— O Rev Cónego José Nu- 
nes Garoldo; e os srs. Egas Trancoso, 
Eugénio Cerqueira da Encornoção, João 
Albuquerque e Tenente Jxé Eugénio 
Ferreira da Naia Velhinho, filho do sr. 
João da Noia Velhinho. 

Em 20 — As sr.ss D. Emília da Silva 
Martins, esposa do sr. Comandante Gui- 
lhermino de Mogalhães. e D.: Felismina 
de Mogalhães Azevedo Garrido; os me- 
ninas Maria Gabriela Lopes Barbosa de 
Magalhães, neto do saudoso Prof. Drutor 
Birbosa de Magalhães, e Maria de Jasus 
Bronco dos Reis, neta do sr. João dos 
Reis, empregado do Buira-Mar; e o es: 
tudants Fernando Rodrigues Valente. 


CASAMENTO 


No copela da Cosa do Seixal, 
nesta cidade, realizou-se o cosomento 
da srº Dre Roso Maria de Andrade 
de Almeida Rino, lho da sr.º D. Mona 
Emiha de Andrade Parewra do Silva 
Rino, já falecida, e do sr, António 
Massados de Almeida R no, funcioná- 
rio cposentodo da C.P., com o sr. 
Eng.º António Martins Peres Júnior, 
tunciornário do Ministério da Econo- 
mia, lho da sr.º D. Marta da Con- 
ceição Peres e do sr. Dr. Manuel 
Peres. 

Presidiu à cerimónio o Rev? Pe 
Manuel António. Fernandes, Prior da 


Um excelente filme com 


Richard Todd 


(1Z anos) 
Frank finatra 


(17 anos) 


(12 anos) 
Michel Ray 


Vera-Cruz, tendo celebrodo missa o 
Rev,º P.e Mário Sordo. 

Servirom de padrinhos: da noivo, 
sua tio, sr* D. Luisa de Andrade Pozo, 


e seu pai; e, do noivo, sua irmã e 
seu cunhodo, sr.º Eng.º D. Lúcia Peres 
da Rosário e sr. Eng.” Ramiro Ribeiro 
do Rosário. 


Ao novo lar, deseja o Li- 
toral as maiores felicidades 


NASCIMENTO 


No dio 5 do corrente, nosceu, na 
Coso de Saúde de Santo Filomena, 
em Coimbro, o primeiro tilhinho ao 
cosol da srº D. Moria Tereso Fron- 
cisco Osório de Castro Corte Real e 
do'sr. Gastão Pereira Campos Corte- 
-Real, 

É o décimo quinto neto da sr.º 
D. Matilda Maria do Pilor Pereira 
Campos Corte-Reol e de seu marido, 
o sr Luís de' Mendonça Corte-Real. 

Ao menino vai ser dado o nome 
de Poulo Xavier. 


Os nossos parabéns. 
PROF. DOUTOR OLIVEIRA E SILVA 


D'gnou-se opresentor cumprimentos 
nesta Redacção o ilustre Professor 
Catedrático da Foculdode de Medi- 
cina de Coimbra sr, Doutor João de 
Oliveira e Silva, 

Grotos pela honroso deferência, 


VIMOS EM AVEIRO: 


* O sr Dr. Manuel Marques da 
Silva, antigo s ilustre professor do Liceu 
de Aveiro. 


Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que, pelo prazo 
de 30 dias da data da publi- 
cação do presente aviso no 
Diário do Governo, se encon- 
tra aberto concurso de pro- 
vas documentais e práticas, 
para provimento de dois 
lugares de escriturários de 
Sºclasse,a que corresponde 
o vencimento mensal iliqui- 
do de 1 400800. 

Podem concorrer os in- 
divíduos do sexo masculino, 
de nacionalidade port-gue- 
sa, com I8 anos de idade, 
pelo menos, mas não mais 
de 85, exvceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
rem funcionários públicos 
ou administrativos. 

Os requerimentos, eseri- 
tos com a letra usual dos 
candidatos, e com a assina- 
tura devidamente reconhe- 
cida, deverão ser dirigidos 
ao Presidente do Conselho 
de Administração destes 
Serviços, em cuja secretaria 
serdo entregues acompanha- 
dos dos seguintes documen- 
tos: 

a) certidão de idade; b) 
certidão comprovativa do 
cumprimento dos deveres 
militares; c) declaração a 
que se refere o decreto lei 
nº 27003; d) declaração 
aqueserefere alein“ 1901; 
e) documento comprovativo 
de que se encontra habili- 
tado com o 2.º ciclo dos li- 


- CeNs ou com o eurso geral 


de comércio a que se refere 
o Decreto nº 37029 de 
25 de Agosto de 1948. 
Aveiro, Il de Novembro 
de 1959 
O Presidente de Conselho de Administração, 
- a) João Raposo 
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José cSimões Vieira 
AVALIADOR OFICIAL PELA CASA DA MOEDA 
Proprietário Gerente das 


AA 


Participa que resolveu instituir o sistema de 
preços fixos nas suas casas comerciais, a fim de 
dar maior garantia aos seus dedicados clientes. 


Desta maneira, o cliente só paga o mínimo 
e não tem necessidade de marralhar. 


As OURIVESARIAS VIEIRA não se baseiam em 
reclamos; cimentam os seus créditos em de- 
zenas de anos de trabalho honesto. 


Ourivesarias VIEIRA 


Celefone 23274 — Aveiro 


A OPTICA 


Antiga Casa de Óculos 


Propriedade das JOURIVESARIAS VIEIRA 


Óculos por receita médica, 


com lentes científicas 


Magníficas armações dos mais 
elegantes é modernos modelos 


Úculos para sol, lindíssimos, com vidros medicinais 


Enorme depósito de lentes, que garante 
aos seus clientes um aviamesnte rápido 
profissional 


e rigoroso por pessoal 


Evite as casas de pequeno sortido qua, muitas vezes, não 
lendo o artigo — lentes, sobretudo — procuram remediar, 
quantas vezes com grave prejuízo para quem os usa, 


A ÓPTICA- Rua de José Estêvão, 23-AVEIRO 


SIM CA 


mODELO DE LUXE 


SIM CA 


Motor Flash: 48 CV. — 4 Cilindros — Válvulas à cabeça — Consumo: 8 Litros — 130 Km./hora 
e 4 Portas — Grande mala — 5 Lugares — Chauffage e ar condicicionado e 4 Velocidades e 
marcha atrás e Sóbrio e elegante — Robusto e rápido e Confortável e 5 em todas as 
aa a PE condições de terreno e de tempo meo ss ias 


Preço incluindo a taxa 57. a30840 
Um produto SIMC A 
Em exposição no Stand dos Concessionários para os Distritos de Aveiro e Goimbra 


Eduardo Alves Barbosa & Filhos 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 150-A e Telef. 22760 


MALAPOSTA 


AVEIRO 


COIMBRA 


Grandes facilidades de pagamento 
23 modelos diferentes das linhas Aronde — Ariane — Vedette 
Tudo produtos das fábricas SIMC A 


Pad 


DESPORTOS —PMSOBs 


Anima-nos um forte desejo de vencer! 


PUT 


Campeonato Distrital da | Divisão 
9º jornada 


FEIRENSE-CESARFNSE . 7-5 
ARRIFANENSE-PEJÃO . . 2-1 
LUSITÂNIA-VISTA ALEGRE 4-0 
RECREIO - ANADIA 1-0 
CUCUJÃES-UVARENSE. . 0-1 


Concluiu sensacionalmente a 
primeira volta da competição re- 
gional, E escrevemos sensaciunal- 
mente porque foi precisamente na 
última jurnada que se verificou a 
quebra du invencibilidade do Pe- 
jao, que, as=im, deixou de ser 0 
leader, baixando ao terceir€ posto. 

Ao terminar a presente fase da 
prova, a Ovarense assumiu O Co- 
mando, Us vareiros levam sômente 
tiês pontos perdidos (pormenor 
curioso: todos eles cedidos em 
cusa...), é somente sofreram qua- 
tro golos, Segue-se-lhe o Feirense, 
este ano grandemente reforçado e 
disposto a altos vous; derrotados 
apenus em Ovar e pelo Pejão 
(cum os mineiros, na Vila da Fei- 
ra), os homens da equipa azul 
murcaram 32 tentos! — mais uma 
dúzia que o Pejão,o competidor 
mais chegado... Vem a seguir o 
Pejao, Us pedoridenses estão ex- 
celentemente situados com vista à 
conquista do título, pois destoca- 
ram-se já, e com vantagem, aos 
recintus das equipas mais cotadas, 
O aArrifenense tem sido a equipa- 
-senseção do torneio e ocups o 
quarto posto, igualado embora 
com o Recreio, Os pupilos de Rui 
Arsújo foram os únicos vencedo- 
res do Prjão, antigo leader, e da 
Ovarense, v leader actual — factos 
que importa assinalar, Irregulnris= 
simos, vs aguedenses vêm também 
no quarto lugar, mas têm de lutar 
bastunte pura obterem a alm: jada 
prssagem para o Nacional, O Lu- 
sitânia deve ter-se afastado de vez 
dos postos que dão que pensar... 
onde Cucujães e Vista-Alegre são 
os melhores situados, Cesurense 
e Anudiu vêm na cauda da tabele, 
em situações que começam a ser 
deveras críticas e inquietantes,., 


Mapa da Clsmficação Geral 


CLUBES |J/V.E.|D|Bolas|P. 
Ovarense .| 9) 7) 1] 1]18-4 |24 
Feirense 9] 7|-| 232 -9 | 25 
Pejão . . .| 9] 6) 2] 1]20- 13] 2% 
Arrifunense, B| 4) 5] 2/16- 9 |20 
Recreio. .| 91 5) 11 3118 - 20120 
Lusitânia .| 9) 3] 2] 4112 - 14/17 
Cucujdes .| 9/2] 1] 6153-2214 
V-Alegre .| 9/4] 1 6] 6- 16/14 
Cesurense.| 9 1| 2] 616-26 15 
Anadia . .| 9/11] 7) 4-22/12 


Jogos para amanhã 

Cesarense - Prjão (0-1), Arri- 
fanense- Vista-Alegre (0-0), Lusi- 
tânia- Anadia (1-1), Recreio - Ova- 
rense (0-5) e Feirense - Cucujães 
(4-1). 


Campeonato Distrital do Reservas 


9.º jornada 
ARRIFANENSE - PEJÃO . . 1-5 
CLASSIFICAÇÕES 
Série & 

J. V. E D. Bolas P, 
Sanjosnense 5 5 — — 22-4 15 
Feirense 53-— 8-2 09 
P.jão 5 2— 512-18 9 
Espinho 42— 214-15 8 
Arrifanense 6 | — 5 6-22 8 
Lusitânia 5 1— 4 9-12 7 

Série B 

J. V. E. D. Bolas P, 
Oliveirense 5 5 — — 16-53 15 
Overense 5 11 5355-118 
Recreio Ao RE OR E ad 
Beira-Mar 3 1—- 2 5-6 5 
Cessrense 3 1— 2 2-6 5 
Jogos para amanhã 

Recreio - Ovarense, Espinho- 


“Feirense e Oliveirense - Cesa- 
rense, 


Campaonato Distrital do Juniores 


Como referimos oportunamen- 
te, estava marcado para o último 
sábado o sorteiro dos jogos do 
Campeanato Distrital de Juniores, 
que emanhã deveria ter o seu 
início. 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA 


E BOL 


Todavia, e por várias rezões 
— umas atendíveis e outras resul- 
tantes de faltas evitáveis —, os 
clubes, na sua maioria, não conse- 
guiram inscr-ver os jugadores su- 
ficientes para se principisr o cam- 
peonato na data estubelecide. E a 
Associnção de Fut-bol de Aveiro, 
comasresponsabilidades que crion 
na orgânica do futebol nacional 
por lhe caber, por direito, a quarta 
posição (pelo número de clubes e 
jogadores filiados) a seguir às 
suas congéneres do Porto, Lisboa 
e Setúbel, não considerado boa a 
organização de um torneio distri- 
tal com diminuto número de con- 
correntes, resolveu transferir para 
o dia 28 o sorteio dos jogos do 
torneio distrital. 

Esta situação foi devidamente 
ponderada na reunião de delega- 
dos realizada no pretérito sábado, 
sendo de registar a elevada com- 
preensão desportiva dos represen- 
tantes dos clubes concorrentes, 
que aprovaram unânimemente o 
ponto de vista da A.P. A, 

Assim, o Campeonato Distrital 
de Juninres começará em 6 de 
Dezembro, participando todos os 
clubes que até 26 de Novembro 
corrente tenham inscrito onze jo- 
gadores. O Regulamento do tor- 
neio sofre, contudo, uma alteração: 
a poule final, que indicará o cam- 
peão distrital, é somente desputada 
pelos vencedores das séries de 
epuramento, que, desde logo, re- 

resentam Aveiro no Campeonato 
acional. 


Desafio - treino 
Beira-Mor, 2 — Estarreja, O 


Em retribuição da visita que os 
aveirenses haviam feito oito dias 
antes, os estarrejenses deslocaram- 
-se a Áveiro no último domingo, 

As equipas utilizaram os se- 
guintes jogadores: 


BEIRA - MAR — Cete; Abílio, 
Lourenço e Catarino (Ferreira); 
Gamelas e Carapina; Ruano (Al- 
bino), Vieira, Mnia (Ruano), Car- 
los e Ramiro (Higino). 


ESTARREJA — Rita (Alberto); 
Soares, Albino e Basílio; Baptista 


Rádios — Televisão 


Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e sos melhores preços 


Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO —— 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


L ou cas 
DECORATIVAS 


SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


A NEI RO 


PÁGINA 


e Armando; Pinto (Domingos), 
França. Santos (Martins), Ren- 
deiro (Ferreira) e Nunes. 


O resultado foi estabelecido no 
segundo tempo, com golos de 
CARLOS, nos 4 minutos, e CARA- 
PINA, aos 39 minutos. 

O jogo, dirigido pelo antigo 
futebolista e treinador dos estar- 
rejenses Mica, não deixou sauda- 
des, Antes pelo contrário, «penas 
trouxe motivos pera censura e 
repuros, 


Os aveirenses, que em Estar- 
reja triunfarem por 4-0, voltaram 
a ganhar, merecidamente, sem dis- 
cussão, por um score que apenas 
peca pela exiguidade, 

Todavia, registaram-se cenas 
altamente atentórias dos bons prin- 
cípios da ética desportiva, e tanto 
muis graves elas se tornaram pelo 
facto de se trstar de futebolistas 
jovens, que só egora se iniciam. 
Assim não está bem; assim não 
poderá continuar a ser. 

Referimo - nos, principalmente, 
à despropositada e imprevista 
agressão de kendeiro a um avei- 
rense, ainda no primeiro período; 
e referimo-nos, também, à agres- 
são de Baptista a Ramiro, que de» 
pois respondeu e se envolveu em 
luta com o seu adversário. O ár- 
bitro expulsou todos os referidos 
elementos, e chegou mesmo a dar 
por terminado o treino, Certa- 
mente, os clubes não deixarão de 
chamar à pedra os futebolistas 
prevaricadores — que, por certo, 
já agora se arrependeram da tris- 
tissima figura que no domingo 
fizeram, E bom será que assim 
tenha acontecido. 


BASQU 


6, Hernâni 10, Luis Robalo, José Luis 


4,€ Feliciano. 


SANGALHOS — Barros, Amândio 
8, Feliciono 2, Albano 8, Alberto 14 


e Arménio 4. 


Novamente com bastante atraso — 
cerca de trinta minutos! — desto vez 
motivado pela demora verificada no iní- 
cio do encontro de Reservas, aveirenses 
e sangalhenses defrontarom-se na noite 
de sábado. 


O encontro, que agradou como es- 
pectóculo, pela correcção e pelo empa- 
nho dos contendores, siluou-se, têcnica- 
mente, num plano incarocteristico, dado 
que quolquer dos grupos tem possibili- 
dade de cpresentor muito melhor. 

O Golitos começou bem, atingindo 
10-2 com facilidade “e chegando depois 
o 28-10. Todovia, o lesão sofrido por Artur 
Fino, que soiu e não regressou, e a troca 
de Adriano Robalo por José Luís, vieram 
quebror o ritmo do cinço olvi-rubro, 
opessor do infernaociono] ter sido bem 
substituido. Ao intervalo: 32-18. 


Já com Adriano Robalo mais produ- 
fivo, o Galitos passou a render meis no 
segundo periodo, em que chagou à mar- 
gsm de 51:26. Com Feliciano em vez de 
Albertino, no final, os sangalhenses en- 
contrarom mois facilidodes no seu 
arranco derradeiro, recuperondo, ainda 
que ligeiramente. 


Distinguiram:se, antre os vencedores, 
José Fino, Adriano Robalo (no segunda 
parte) e ainda Artur Fino, enquanto 
actuou, Nos vencidos, salientou-se Al- 
berto. 


Umo nótula sobre a percentagem de 
lances livres tronsformodos: o Golitos 
transformou, 7, tendo beneficiado de 11 
castigos — 63 63%; o Songalhos, em 10 
castigos, apenas converteu 2 — 20%. 


Estofos e Decorações 


Colchões MOLAFLEX 


Cosa especializada em restauros 
Henrique Pereira da Silva 


Rua do Cormo, 68 — Residência: Rua de Só, 6 
Oficina mecânica: 
Rua de Hintze Ribeiro, 42 (ao Senhor das Barrocas) 


Após um domingo em branco, 
retoma amanhã o seu curso nor- 


disse SARRAZOLA 


mal o Campeonato Nacional da 
H Divisão. Em Aveiro, a assinalar o recomeço da 
competição, teremos um dos actuais sub-leaders — 
a equipa do Caldas Sport Clube, que ainda na época 
finda competiu com os melhores grupos portugueses. 
O aveirense CARLOS ALBERTO SARRA- 
ZOLA, que este ano regressou do Caldas ao Beira- 
-Mar, foi o futebolista com quem conversámos, na 
decorrente semana, sobre os possíveis desfechos da 


ronda número oito, 


SARRAZOLA começou por dizer: 


— Penso que ganhamos, pois a equipa está ani- 
mada dum forte desejo de vencer, e está firmemente 
disposta a apagar a má impressão do jogo de Viana 


do Castelo, 


— Mas não o impressiona o valor da equipa cal- 


dense? — interrompemos. 


— Claro que o Caldas é um adversário temível! 
Mas eu acredito que, se anularmos o seu ponto forte — 
os médios caldenses são, de facto, muito bons — e se ren- 
dermos o nosso normal, conquistaremos o triunfo. 

E à despedida, antes de nos ditar os números que 
abaixo indicamos, SARRAZOLA referiu ainda: 

— Temos de ganhar no domingo, pois um desaire, 
neste momento, poderá ter consequências desastrosas ... 


Eis os prognósticos de SARRAZOLA: 


Em Espinho, ESPINHO. 0 — 


SALGUEIROS, 2; em Peniche, 


PENICHE, 5 — SANJOANENSE, 1; na Murinha Grende, MA- 
RINHENSE, 2 — ACADÉMICO, 0; em Coimbra, UNIÃO, 1 
— CHAVES, 2; em Vila Real, VILA REAL, 1 = TORKEENS E, 0 
em Aveiro, BEIRA-MAR, 2— CALDAS, 1; e, em Oliveira de 
Azeméis, OLIVEIRENSE, 5 — VIANENSE, 2. 


ET E Bi 


Arbitraram, com ogrado, os srs. Cor- 
los Neiva e Vitor Couto, 


o Em Ílhavo 


»- Os sanjoanenses tiveram 


que lutar com afinco 


Estódio Municipal. 


ILLIABUM — Elmanol Amilcar 8, 
Rio 7, Grilo 10, Gouveia 15, Vinogr 
e Vídol. 


SANJOANENSE — Tavores 6, 
Abreu 4, Polmeres 15, Manuel 3 e 
Edmundo 15. 


Marcando excelentemente- Monuel 
Pinho, que openos obteve três pontos, os 
ilhovenses puderam opreximar grande- 
mente os números finais, depois de esta- 
rem com a desvantagem de 18 27, ao 
intervalo. 

O joga foi bem disputodo e o arbitra- 
gem, a corgo do sr. António Rino, foi 
bam conduzida. A concluir, indicomos 
os percentogans apurodos nos lances li- 
vres: 57,14%, correspondendo a 4 pon- 
tos em 7 tentolivas, paro visitados; e 
38,88%, que correspondem o 7 pontos 
em 18 tentetivas, pora os forasteiros. 


Tobela de Pontos 
J. V. E. D. Bolas 


Pi 
Águias 5 5—-— 1534-116 9 
Esgueira 3 5—-— 74-65 9 
Sanjoanense3 2— 1144-115 7 
Galitos 5 2— 1156-106 7 
Cucujães 3 1I— 2102-105 5 
Sangelhos 5 1I— 2 75-99 5 
Misbum 5—— 5 95-151 e 


Estarreja 3 —— 3 21-36 


+» Tem duas faltos de comparência 


MÓVEIS 
ARTÍSTICOS 


AVEIRO 


Litoral + Aveiro *14-X11959 * Ano VI x 


N.º 264 * Pág. 7 


- J V.E.D. Bolas P. 
Galitos 22—-— 67-47 6 
Synjonnensel — — 1 22-98 1 
Sangalhos 1 —— 1 25-39 1 
- Esgueira O ——— 00-00 O 


CASA DAS CHAVES 


DE Maximiano da Maia Vinagia 
Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras— Ser- 
ralharia para construção 

civil ——— 


À jinica casa em Aveiro especia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


Para o 4.º jornada — HOJE — Cu- 
cujães-Golitos, em Cucujães, e Songa- 
lhos-Sonjoanense, em Sangolhos, AMA- 


NHA — Esgueira Águias, em Esgueira, 
e Estorreja-lllinbum, em Estarreja. 


Campeonato de Reservas 
Galitos, 39 — Sangalhos, 25 


No prosseguimento do torneio regio- 
nol, e sob orbitrogem do sr. Carlos Nei- 
vo, os grupos cpresentaram-se assim 
constiluidos.: 


GALITOS — Colisto 4, João 6, Jú- 
lio 8, Pimenta 13 e Arlindo 8, 


SANGALHOS — César, Corvolho 7, 
Teixeira 2, Arlindo 8, Colvo 6 e Antero 2. 


Ao intervalo : 18-12. 

O jego foi bem disputado, denotando 
o cinco aveirense mois entendimento é 
fundo técnico-físico, pelo que venceu 
merecidamente, 

Evidenciaram-se: Pimenta e Júlio, 
nos locois, e Colvo e Corvolha (dois 
prometedores ex juniores), nos visitantes. 


Tobela de pontos 


* O compsonnto prostegua esta 
noite, com o desafio SANGALHOS-SAN- 
JOANENSE, em Sangolhos. 


PRECISA-SE 


de pessoa para fazer a praça 
de Aveiro e arredores, com 
vinhos, à comissão, De pre- 
ferência pessoa bem rela- 
cionada, 

Assunto a combinar com 


João Gonçalves Magalhães 


EM quolquer jogo oficial 
de futebol ou de quol- 
quer outra modalido- 
de desportiva, Aveiro 
ficaria em branco, no 
passado domingo, se 
não se tivessem efec- 
tuado, no Estádio de 
Mário Duarte, os de- 

sofios-treino que opuseram ao 
Beira-Mar as equipos do Estar- 
reja (juniores) e do Alba (gru- 
pos de honra). 

Sobre os mencionados de- 
sofios, incluímos hoje, nesta 
secção, umas breves nolas de 
relato e comentário. Não pode- 
mos, contudo, deixar de arqui- 


XADREZ 
DE NOTÍCIAS 


A Associação Académica 
de Coimbra, ao que sabe- 
mos, vai inscrever-se na 
Associação de Andebol de Avei- 
ro e disputará as provas regto- 
nais aveirenses — que serão 
muito valorizadas com a pre- 
sença das turmas escolares, 
2a 
foi convidado a participar 4 
no Torneio dos Campeões 
Europeus, em voleibol, na sua 
qualidade de campeão de Portu- 
gal, A verificar-se a presença 
dos espinhenses na importante 
competição, o facto constituirá 
um legítimo motivo de orgulho 
para aquele glorioso clube, para 


a sua terra e também para todos 
os desportistas do Distrito, 


Sob orientação de Albano 
Baptista, as componentes 
da equipa feminina de 
basquetebol do Clube dos Gali- 
tos têm-se treinado com toda a 
regularidade. 
André Piteira tenciona É 
organizar, em 8 de De- 
zembro, a sua festa de despedi- 
da. Está previsto um jogo de 
fundo entre o Beira-Mar e a 
Académica, além dum desafio 
entre as velhas guardas da Oli- 
veirense e do Beira-Mar, Neste en- 
contro, e entre outros, veríamos 
actuar os beiramarenses Barreto, 
Peão, Peres, Ribau, Balacó, Ze- 
ca, Campos, Virgílio, Freire, 
Aguinaldo, Ramos ( Baleca), 
Leite da Costa e Canha; e os 
oliveirenses Teixeira, Eurico, 
Branca, Formiga, José Tavares, 
Cachana, Carlos, Rui Araújo, 
Soeiro, Virgolino, Fernando 
Correia, Silva, Isidro e Godinho, 
ê reuniu no sábado, em Lis- 
boa, o: Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Basque- 
tebol, que se ocupou de impor- 
tantes problemas relacionados 
com a modalidade. Haveremos 
de referir-nos nestas colunas, 
possivelmente já no próximo 
número, às prinelpais delibera- 
ções do Congresso. 


PING — 


O Sporting de Espinho 


O defesa beiramarense 


Como estava previsto, 


vai 


-SÓCIOS. 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


CONTRASTE 


var um outro apontamento so- 
bre os aludidos jogos. 

E' que nos impressionou 
grandemente o protundo con- 
traste verificado, no capítulo 
disciplinar, entre o partida—ver- 
dadeiramente para esquecer — 
que os juniores trovaram, da 
parte da manhã, e o encontro 
— qutêntico modelo de correc- 
ção — sustentado, à tarde, pe- 
los futebolistas seniores. 

A Associoção de Futebol de 
Aveiro encontra-se empenhada 
numa louvável Companho de 
Correcção Desportiva, de mãos 
dadas com a Imprensa regionol. 
E' por isso que, para além da 
colaboração que em tempos ofe- 
recemos, muito modestamente, 
àquela entidade, não podemos 
nem queremos eximir-nos a um 
veemente comentário de cen- 
sura ao comportamento dos ju- 
niores Eprevoricadores. Diz um 
consabido ditado popular que 
é de pequenino que se torce o 
pepino. Pois bem: os elemen- 
tos em causa, jovens que se 
iniciam agora na prática oficial 
do futebol, estão muito a tempo 
de arrepiar caminho. E bastará 


que os respectivos clubes os 
chamem à pedra paro que eles, 
que no fundos ão tão bons como 
os melhores, não voltem a ser 
protagonistos de cenas repro- 
váveis e condenóveis como as 
de domingo último, 

No reverso da medalha, 
cobe, antes de tudo, uma pa- 
lavra de louvor e elogio aos 
alletas do Sport Clube Alba, 
pela sua correcção e pelo sua 
campostura. Defrontondo um 


AO se disputaram, 
no passado do- 
mingo,quais- 
quer jugos dos 
cumpeonatos 
nacionais de fu- 
tebol, de acordo 

com resolução federativa tornada 

pública através do Comunicado 

Oficial n.º 7, distribuido em 17 de 

Agosto findo, 

Jornada livre, excepto para os 

jogadores seleccionados para O 


BASQUETEBOL 


Campeonato 


A terceira jornada 
não trouxe qualquer 
surpresa, além da se- 
gunda e inesperada 
falta de comparência 
do Estarreja no seu 
próprio ambiente. O 
caso dos estarrejenses, 


Distrital 


Estarreja, D.— Esgueira, 
Galitos, 55 — Sangalhos, 36 
Elliabum, 40-Sanjoanense, 43 


da I Divisão 


Águias, 46 — Cucujães, 36 


Vv. 


na verdade, merece mais um pouco de ponderação por parte 
dos dirigentes da simpática agremiação. De registar, apenas, 
a dificuldade que a Sanjoanense encontrou em Ihavo. O Gali- 
tos e o A'guias venceram naturalmente, 


numa jornada absolutamente calma. Com 
estes resultados, A'guias e Esgueira conti- 
nuam a par, invictos, no topo da tabela. 
Por coincidência, estes grupos defrontam-se 
já amanhã, no Campo da Alameda — num 
jogo que se aguarda com grande interesse. 


O Em Mogofores 


Os visitados venceram, 
como se aguardava... 


Campo do Rossio. 


AGUIAS — Oliveira 5, Pereiro 3, 
Albano 14, Voldemar 10, Silva 6, Bop- 
tista 4 e Aurélio 4. * 


CUCUJÃES — Silvestre, Bastos 3, 
Silva 8, Romalhosa 18, Moutinho 7 e 
José António. 


Os mogoforenses, no sábado, alcan- 
çaram novo e merecido triunfo, que os 
eucujanenses volorizarom com uma ré- 


Com o fim de seleccionar os representantes do 
Clube nas competições oficiais e particulares a que 
irá concorrer, a Secção de Ping-Pong do Beira-Mar 
romover, brevemente, um TORNEIO INTER- 


As inscrições podem ser feitas até o dia 30, na 
Secretaria do Clube, onde se prestam todos os escla- 
recimentos sobre a competição, que será disputada 
em três categorias — juniores, seniores e pares. 


plica viva e constante, sobretudo logo 
após o recomeço. Áo intervalo: 23-15. 

A partida revestiu-se de permanente 
interesse, e pena foi que Pereira livesse 
de ser expulso, por tentativa de agressão 
a um adversório. 

Arbitrou, sem dificuldades, o sr. Ma- 
nuel Bastos. 


e Em Estarreja 


Nova falta de compa- 
rência dos locais... 


Campo do Colégio D. Egos Moniz. 

O Esgueira deslocou-se a Estarreja, 
no possodo domingo, e, mesmo sem 
ter necessidads de jogar, somou os pon: 
tos correspondentes à vitória — que, de 
quolquer forma, antecipadamente se lhe 
atribuio. 

O seu adversário, o Estarrejr, voltou 
a ser derrotado por falta de comporên- 
cia no seu próprio recinto, por deficiente 
erganizoção. 


O Em fiveiro 


Jogo incaracterístico 
com um bom vencedor 


Rinque do Parque. 
GALITOS— Albertino 6, José 
Fino 21, Artur Fino 8, Adriano Robalo 


Continua na página 7 


PONG — Litoral enero 14 


O operoso Sporting Clube de Avei- 
ro, através da sua Secção de Vela e 
Motonáutica, cuida metôdicamente 
das respectivas actividades, com 
vista à temporada que se avizinha. 


VELA 


Assim, os leões aveirenses têm 
em construção nos seus estaleiros 
cínco andorinhas, que se destinam, principalmente, a com- 
petir nos campeonatos nacionais da mencionada categoria 
de barcos, que se realizam na Ria de Aveiro, frente à 
Costa Nova, em datas a designar oportunamente. 
Sabemos também que os velejadores do Sporting de 
Aveiro, brilhantes vencedores dos campeonatos de moths 
de 1959, acabam de ser convidados para representar 
Portugal nos campeonatos de 1960, a realizar em Furo, 


na próxima quadra estival. 


team bastante mais forte, só- 
mente para lhe servir de cobaia 
experimentol, os albergarienses. 
souberam inlegrar-se excelen- 
temente na missão— tantos ve- 
zes mol compreendido — que 
lhes competia. Procuraram os 
pupilos de Corlos Alves dar o 


ESUTSE 


NUM AGRADÁVEL 
BEIRA-MAR, 


11 


desafio França-Portngal disputado 
na pretérita quarta-feira, por todo 
o lado se reulizaram encontros 
particulares, que serviram para 
manter em ritmo normal a prepa- 
reção des equipas e para que os 
nervos dos desportistas — prati- 
cantes e essistentes — se disten- 
dessem e se quedassem nuns dias 
de merecido repouso... 

O Beira-Mar — como no pas- 
sedo número referimos — tentou 
trazer a Aveiro uma equipa da 
1 Divisão, já que seria despropo- 
sitado medir forças com um grupo 
seu adversário da Il. A Acadé- 
mica, o Boavista, o Leixões, o 
Sporting de Braga e o Atlético 
forum convidados; mas nenhum 
deles acedeu ao convite, por moti- 
vos vários. Assim, os aveirenses 
efectuaram somente um dessfio- 
-treino, defrontendo a equipa prin- 
cipal do Sport Clube Alba, da 
H Divisão Distrital. 


E o certo é que acorreram mui- 
tas centenas de desportistas so 
Estádio de Mário Duarte, movi- 
dos, principslmente, pelo intuito 
de spreciurem o novo recruta bei- 
ramarense — o keeper argentino 
Manuel Castro. 


Sob direcção do sr. Angelo 
Costa, as equipas apresentaram, 
inicislmente: 


BEIRA-MAR — Castro; Pas- 
torinha, Liberal e Evaristo; Mar- 
çal e Hassane Aly; Raimundo, 
Mota, Diego Sacco, Sarrazola e 
Moyano. 


ALBA —Necho; Arménio, Car- 
los e Castro; Cunha e Custódio; 
Martins Pereira, Bismark, Almeida, 
Salgueiro e Soares. 


Na segunda parte, e por acordo 
entre Anselmo Pisa e Curlos Alves 
— os treinadores das duas equi- 
pas —o argentino Castro defendeu 
na baliza do Alba, entrando o 
keeper reservista dos albergarien- 
ses, Artur, para o lado do Beiru-Mar, 
Registaram-se ainda outras subs: 
tituições, Nos locais, saiu Pasto- 
rinha, entrando Piteira para o 
posto de Evaristo, que alinhou no 
lado direito; e, aos 60 minutos, 
Correia e Culisto ocuparam os 
postos de Diego Sacco e Moyano, 
Nos visitantes, Jaime e Francisco 
entraram em vez de Custódio e 
Soares, 

Ao intervalo, o marcador indi- 
cava 7-1, com golos obtidos por 
DIEGO SACCO, aos 9, 21, 27, 51 
e 58 minutos, e MOTA, aos 153 e 
44 minutos, pelo Beira-Mar; e 
BISMARK, aos 26 minutos, pelo 
Alba. 

No segundo tempo, SARRA- 
ZOLA,aos 8 minutos, RAIMUNDO, 
aos 56 minutos, e CORKEIA, aos 
57 e 43 minutos, fixaram o resul- 
tado final, 


O encontro foi muito agradável 
e— pode dizer-se — atingiu plena- 
mente cs objectivos em vista: 


seu melhor rendimento e jogar 
o jogo pelo jogo, sem se preo- 
cuparem com o score— e, assim, 
co passo que volorizaram de 
forma extraordinário o prélio, 
tornaram-se credores do aceno 
de vivo e profundo encómio que 
daqui lhes endereçamos. 


BO. E 


PrE SA BIO TRUE NO 


— ALBA, 4 


manter os jogadores em activ'- 
dade e experimentar as possibili- 
dedes do novo guarda-redes bei- 
ramarense. 

Ante as facilidades encontradas 
na natural fragilidade do seu opo- 
sitor, o Beira-Mar aplicou-se com 
interesse, movimentando -se em 
ritmo digno de menção e acertando 
determinados pormenores de jogo, 
sobretudo no que respeita ao quin- 
teto dinnteiro. Digno de nuta, 
para além do regresso de Moyano 
e da inclusão de Diego Sacco (que 
será de grande utilidade quando 
alinhar cficialmente), o facto de 
Mota se mostrar meis mexido e 
empreendedor, como que num re- 
nascimento das qualidades que o 
notabilizaram na época finda. 

A defesa não encontrou pro- 
blemas, tal como os médios, que 
jugaram sem dificuldades, 

Manuel Castro denotou exce- 
lente presença e impecável coloca- 
ção dentro da sua área. Sem tra- 
balho de maior, mostrou qualida- 
des apreciáveis, que terão de ser 
confirmadas em novos e mais pro- 
pícios ensejos. Em resumo, dire- 
mos que é elamento que pode vir 
a ser útil ao B-ira-Mar, apesar de 
ter sido mal batido nalguns dos 
tentos que sofreu no domingo, 

O Alba foi uma equipa que 
soube integrar-se à maravlha na 
função que lhe foi destinada, Cor- 
rectíssimos e muito aguerridos, os 
seus elementos valorizaram ex- 
traordinâriamente a sessão prepa- 
ratória do Beira-Mar, procurando 
sempre esquecer a marcha do re- 
sultado para se entregarem à luta 
com o seu melhor empenho e 
saber, 


Desporto Militar 


Na presente semana, reoli- 
zou-se em Áveiro uma série de 
actividades desportivas entre 
equipas militares, a que, de es- 
poço, nos refariremos no próximo 
número. 

Entretanto, indicamos já hrje 
quois foram essos competições, 

Na quarta-feira, efectuou-se o 
Compeonato de Voleibol, pora 
Sargentos e Proças, competindo 
as equipis de Cavalaria 5 e 
Infantaria 10, ambos de Aveiro. 
Anteontem e ontem, no ginásio 
do Liceu, as equipas de Oliciois 
de Artilhario Pesado 3, da Figuei- 
ra da Foz, Infantarin 10, da Aveiro, 
Infantaria 12, da Coimbro, e In- 
fantoria 14, de Viseu, disputarom, 
em veleibal, os taças «Ganeral 
Nogueira Sooras» e «General 
Almeida Topinho », 

Hijs, na Sala de Armas de 
Infantaria 10, reolizo-se a prova 
individual de sobre do Campso- 
noto de Esgrima da Guarnição 

| Militar de Aveiro. 


de Novembro de 1959 e Número 264 e Ano Vl e Avença 


